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Com o intento de auxiliar a festa de democracia representativa liberal deixo um breve

discurso que poderá ser utilizado por qualquer pessoa, em qualquer lugar,  para qu`alquer

função e ganhará o voto de qualquer cidadão, de qualquer cidade. Afinal de contas, dividir o

poder onde ele não está faz parte dos anseios ilusórios do sagrado voto. Assim, votemos

no/na candidato/candidata Qualquer-Um.

***

Eu sou Qualquer-Um(a), candidato(a) a  qualquer cargo pela cidade/estado qualquer

pelo Partido Qualquer. Inicialmente, quero agradecer a oportunidade dada por todos que me

ouvem neste momento. Sabemos que vivemos um período difícil e que qualquer ano exigirá

muita experiência, muita competência, muita habilidade e um grande compromisso daquele

que  ocupar  qualquer  cargo  desta  maravilhosa  cidade/estado.  Será  um  verdadeiro  ato  de

coragem, pois não há recurso suficiente, não há estrutura e as receitas estão caindo. Por isso

que eu e meu/minha vice-Qualquer-Outro trabalharemos de forma digna, de forma honesta, de

forma clara e com uma política pautada na economicidade. Quem me conhece, sabe. Toda a

luta que enfrentamos para chegar até aqui. Nossa maneira de fazer uma política olho no olho,

ombro  a  ombro,  uma  política  séria  em  que  colocamos  como  principal  ponto  da  nossa

campanha  o  cuidado  com  as  pessoas.  Cuidado  que  exige  diálogo.  Dialogar  muito.  Não

privilegiar  uns  poucos,  mas  toda  a  população.  Quem me conhece,  sabe.  Aqui  não  existe

vaidade pessoal. Queremos uma cidade/estado melhor, uma cidade/estado diferente, que se

reinventa.  Todos sabem que vivemos um tempo em que sofremos por alguns descuidos e

desmandos das gestões anteriores e que acabaram deixando a nossa amada cidade/estado em

um caos financeiro e político. Por isso digo que será preciso muita experiência para trabalhar

com  as  emendas  parlamentares,  viajar  muito  atrás  de  investimentos  e  implementar  uma
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comunicação perfeita com a comunidade. O povo tem direito de participar e se envolver na

política.  E,  é  claro,  todo  mundo  sabe  que  ninguém faz  nada  sozinho.  Precisaremos  das

lideranças dos bairros, dos empresários e microempresários. Tudo para que não tenhamos que

cortar na saúde e em vários projetos essenciais para a população, sem quebrar as contas do

município/estado. Por essa razão é preciso ter projetos prontos para entregar para as pessoas.

Não qualquer projeto. Bons projetos. Diante disso, a nossa intenção é tocar no coração e na

mente de todos os moradores desta cidade/estado iluminada.  Descobrir  juntos as soluções

transparentes e reais para todas as demandas da população. Em função disso, nós achamos e

temos  a  certeza  de  que  uma  das  melhores  políticas  públicas  que  um  gestor  poderá

implementar no próximo ano será na área do desenvolvimento. E isso é algo que estamos

vendo a nível de mundo. Não será fácil, sabemos. Mas com muita dedicação, muito estudo,

muita humildade, muita vontade de trabalhar e muita decência faremos isso e muito mais.

Temos a  certeza  absoluta  de que  o governo vem com a força  do povo.  Com a força  da

população que foi deixada sem saneamento básico, sem uma educação de qualidade. Vendo

isso é que temos como prioridade a saúde, a educação e a segurança. Não pode continuar

como está.  É preciso pagar melhor os profissionais e valorizá-los. Mas não só isso. Todo

mundo tem um parente ou um vizinho na fila do desemprego. No nosso plano de governo o

objetivo central é a geração de emprego e renda, sem esquecer das outras demandas. Como

faremos isso? Em termos muito práticos e em linguagem simples: nós precisamos de soluções

urgentes e efetivas. Todos sabem disso. Agora, para que isso ocorra, precisamos reorganizar

todo o organograma da prefeitura/assembleia.  Exonerar  todos os cargos comissionados da

atual  gestão.  Reduzir  as  secretarias  e  as  pessoas  que  trabalham  lá.  Desburocratizar  e

simplificar. Em uma palavra: enxugar a máquina e dar um olhar mais humano. Investir pesado

na cultura, esporte e lazer. Porque hoje os pais estão com medo de que os seus filhos entrem

nas drogas, álcool.  E como pai/mãe o que queremos é uma cidade/estado melhor para os

nossos filhos e filhas. Preparar a cidade/estado para um futuro melhor dando vez e voz ao

povo. O incrível é que isso já está acontecendo. Caminhando por todos os bairros/cidades da

nossa cidade/estado só encontramos afeto. Portas abertas tanto dos mais humildes quanto dos

mais abastados. Ainda temos que evoluir e muito nesse quesito, é verdade. Será o objetivo

central da nossa gestão abrir o gabinete para escutar toda a população. Trabalharemos com

transparência e identificaremos as propostas que mais se aproximam de soluções reais. Repito:
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soluções reais. E não este falatório vazio e sem sentido dos outros candidatos(as). Termino

assumindo um compromisso público com esta cidade/estado que tanto nos orgulha: quero

cuidar da cidade/estado e executar boas políticas em conjunto com a sociedade. A partir do dia

1°  de  janeiro  de  qualquer  ano  vocês  poderão  me  cobrar  por  tudo o  que  esclareci  nesta

proposta elaborada em conjunto com o Partido Qualquer.
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